
Aula 18 3 Hipotireoidismo Canino e 
Hipertireoidismo Felino
Desvendando os Mistérios da Tireoide: Equilíbrio Hormonal em Cães e Gatos

Bem-vindos à Aula 18 do nosso Curso de Clínica de Pequenos Animais! Sabemos que a rotina pode ser exaustiva, 
mas a paixão pela medicina veterinária nos impulsiona a buscar conhecimento contínuo. Imagine-se diante de um 
paciente canino letárgico, com queda de pelos, ou um felino que, de repente, se tornou hiperativo e emagreceu. 
Essas são situações clínicas comuns que nos desafiam a pensar nas glândulas endócrinas, especialmente a 
tireoide.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para compreender duas das endocrinopatias mais prevalentes em cães 
e gatos: o hipotireoidismo canino e o hipertireoidismo felino. Nosso objetivo principal é que, ao final deste módulo, 
você seja capaz de identificar os sinais clínicos, dominar as ferramentas diagnósticas e aplicar as estratégias 
terapêuticas mais eficazes para cada condição. Prepare-se para aprofundar seus conhecimentos e se sentir mais 
seguro ao lidar com esses casos no dia a dia da clínica.

A relevância prática deste tema é imensa. A tireoide atua como o "maestro" do metabolismo, regulando funções 
vitais em todo o corpo. Quando ela desafina, o impacto na saúde e qualidade de vida dos nossos pacientes é 
significativo. Compreender essas disfunções não só melhora o prognóstico, mas também a relação com os tutores, 
que buscam respostas e soluções para o bem-estar de seus companheiros.

Para que possamos construir esse conhecimento de forma sólida, vamos revisitar brevemente o papel da tireoide 
e, em seguida, mergulhar nas particularidades do hipotireoidismo canino, abordando seu diagnóstico e o 
tratamento com levotiroxina. Depois, faremos a transição para o universo felino, explorando o hipertireoidismo, 
suas opções diagnósticas e as diversas abordagens terapêuticas, como o metimazol, o iodo radioativo e as dietas 
específicas. Ao longo da aula, conectaremos esses conceitos com a Medicina Veterinária Baseada em Evidências e 
os avanços diagnósticos mais recentes, garantindo que você esteja atualizado com as tendências de 2025.



O Maestro do Metabolismo: Entendendo a 
Glândula Tireoide

Maestro Metabólico
A glândula tireoide atua como o 
maestro de uma grande orquestra, 
ditando o ritmo e a intensidade de 
quase todas as funções metabólicas 
do corpo.

Hormônios Essenciais
Produz principalmente tiroxina (T4) 
e triiodotironina (T3), mensageiros 
que viajam por todo o corpo 
influenciando desde a queima de 
calorias até o crescimento do pelo.

Sistema de Controle
A produção hormonal é regulada por 
um sistema de feedback complexo 
envolvendo hipotálamo (TRH), 
hipófise (TSH) e a própria tireoide.

Imagine o corpo de um animal como uma grande orquestra, onde cada órgão e sistema desempenha um papel 
crucial. Dentro dessa orquestra, a glândula tireoide atua como o maestro, ditando o ritmo e a intensidade de quase 
todas as funções metabólicas. Localizada no pescoço, essa pequena, mas poderosa, glândula é responsável pela 
produção dos hormônios tireoidianos, principalmente a tiroxina (T4) e a triiodotironina (T3).

Esses hormônios são verdadeiros mensageiros que viajam por todo o corpo, influenciando desde a taxa de queima 
de calorias até o crescimento do pelo, a função cardíaca e até mesmo o estado de alerta mental. Eles são 
essenciais para o desenvolvimento e manutenção da vida, garantindo que as células funcionem de maneira 
eficiente. Sem a regulação adequada da tireoide, a orquestra metabólica pode se desorganizar, levando a uma 
série de problemas de saúde.

Sistema de Feedback: O hipotálamo libera TRH ³ Hipófise produz TSH ³ Tireoide produz T4 e T3 ³ 
Quando altos, inibem TRH e TSH, mantendo o equilíbrio.

Quando esse sistema delicado falha, seja por uma produção insuficiente ou excessiva de hormônios, surgem as 
doenças tireoidianas. Nos cães, a tendência é que a tireoide trabalhe de menos, resultando em hipotireoidismo. Já 
nos gatos, o problema mais comum é o oposto: a tireoide trabalha em excesso, levando ao hipertireoidismo. 
Compreender essa diferença fundamental é o primeiro passo para um diagnóstico e tratamento precisos.



Quando o Ritmo Desacelera: O 
Hipotireoidismo Canino
Imagine seu cão, antes cheio de energia e vitalidade, agora mais lento, sonolento e com uma pelagem opaca e rala. 
Ele pode ter ganhado peso inexplicavelmente, mesmo comendo a mesma quantidade, e parece estar sempre com 
frio. Essa mudança sutil, mas progressiva, no comportamento e na aparência pode ser um sinal de que o "maestro" 
da orquestra metabólica, a glândula tireoide, está trabalhando em um ritmo muito lento. Essa condição é conhecida 
como hipotireoidismo canino, a endocrinopatia mais comum em cães.

Causas Primárias (95%)
Tireoidite linfocítica (autoimune)

Atrofia idiopática da tireoide

Degeneração da glândula

Raças Predispostas
Golden Retrievers

Dobermans

Labradores

Boxers

O hipotireoidismo ocorre quando a glândula tireoide não produz hormônios tireoidianos em quantidade suficiente 
para atender às necessidades do corpo. Na maioria dos casos (cerca de 95%), a causa é primária, ou seja, um 
problema na própria glândula tireoide. As causas mais frequentes são a tireoidite linfocítica (uma doença 
autoimune onde o sistema imunológico ataca a própria tireoide) e a atrofia idiopática da tireoide (degeneração da 
glândula por razões desconhecidas). É como se a orquestra perdesse seu maestro, e os músicos não soubessem 
mais qual ritmo seguir.

Sinais Metabólicos
Letargia, ganho de peso, 
intolerância ao frio, 
bradicardia

Alterações 
Dermatológicas
Alopecia bilateral e simétrica, 
pele seca e escamosa, 
hiperpigmentação, infecções 
recorrentes

Outros Sinais
Problemas reprodutivos, 
mixedema (aparência 
"trágica" facial)

A suspeita clínica é o ponto de partida. Se você se deparar com um cão que apresenta múltiplos desses sinais, 
especialmente em raças predispostas como Golden Retrievers, Dobermans, Labradores e Boxers, o hipotireoidismo 
deve entrar na sua lista de diferenciais. No entanto, é crucial lembrar que esses sinais podem ser confundidos com 
outras condições, exigindo uma investigação diagnóstica cuidadosa para confirmar a disfunção tireoidiana.



Desvendando o Mistério: Diagnóstico do 
Hipotireoidismo Canino
Diagnosticar o hipotireoidismo canino pode ser um verdadeiro desafio, quase como um trabalho de detetive. Os 
sinais clínicos, como vimos, são muitas vezes vagos e podem se sobrepor a outras doenças. Por isso, a 
combinação de uma boa anamnese, exame físico detalhado e exames laboratoriais específicos é fundamental para 
chegar a uma conclusão precisa. Não basta apenas suspeitar; é preciso confirmar com evidências.

01

T4 Total (Triagem)
Exame de triagem mais comum. Mede a quantidade total 
de T4 circulante no sangue. Se consistentemente baixo, 
aumenta a suspeita.

02

TSH Canino (Confirmação)
Crucial para diferenciar hipotireoidismo verdadeiro. Em 
casos primários, TSH estará elevado (hipófise tentando 
compensar).

03

T4 Livre (Casos Complexos)
Mede apenas a fração biologicamente ativa. Menos 
afetado por doenças concomitantes e medicamentos.

04

Autoanticorpos (Opcional)
Indicam presença de tireoidite linfocítica. Útil para 
confirmar causa autoimune.

Síndrome do Eutireoideo Doente: T4 total pode estar baixo em cães com função tireoidiana normal 
devido a doenças concomitantes ou medicamentos (glicocorticoides, fenobarbital, sulfonamidas).

Para refinar o diagnóstico e diferenciar o hipotireoidismo verdadeiro da síndrome do eutireoideo doente, a 
dosagem do TSH canino (hormônio estimulante da tireoide) é crucial. Em cães hipotireoideos primários, a hipófise 
tenta compensar a baixa produção de T4 pela tireoide, aumentando a liberação de TSH. Portanto, um T4 total baixo 
associado a um TSH elevado é altamente sugestivo de hipotireoidismo primário. É como se o maestro (tireoide) 
estivesse com problemas, e o regente (hipófise) estivesse gritando mais alto para tentar fazê-lo tocar.

A Medicina Veterinária Baseada em Evidências nos orienta a não confiar em um único teste, mas sim em um painel 
de exames e na avaliação clínica completa para um diagnóstico robusto.



A Chave para o Equilíbrio: Tratamento do 
Hipotireoidismo Canino

Levotiroxina Sódica
Forma sintética do hormônio T4, 
administrada por via oral, 1-2 
vezes ao dia

Dose Individualizada
Calculada com base no peso, mas 
ajustada conforme resposta 
individual do paciente

Monitoramento Regular
Exames periódicos para verificar 
T4 total e TSH, ajustando a dose 
conforme necessário

Uma vez confirmado o diagnóstico de hipotireoidismo canino, a boa notícia é que o tratamento é relativamente 
simples, eficaz e, na maioria dos casos, proporciona uma melhora notável na qualidade de vida do animal. A 
solução para restaurar o equilíbrio metabólico é a reposição hormonal, ou seja, fornecer ao corpo o hormônio que 
a tireoide não consegue produzir em quantidade suficiente. É como substituir uma peça defeituosa em um motor 
para que ele volte a funcionar perfeitamente.

O medicamento de escolha para o tratamento do hipotireoidismo canino é a levotiroxina sódica, uma forma 
sintética do hormônio T4. A levotiroxina é administrada por via oral, geralmente uma ou duas vezes ao dia. A dose 
inicial é calculada com base no peso do animal, mas é fundamental entender que a resposta individual pode variar, 
e o ajuste da dose é uma etapa crucial para o sucesso terapêutico. Não existe uma "dose mágica" que sirva para 
todos; cada paciente é único e requer uma abordagem personalizada.

Protocolo de Monitoramento: Primeira reavaliação em 4-8 semanas. Coleta de sangue 4-6 horas após 
medicação (pico de absorção). Objetivo: T4 total na faixa normal superior e TSH normalizado.

A conexão com a aplicação real é imediata: a educação do tutor é vital. É preciso explicar a importância da 
administração contínua da medicação, da não interrupção do tratamento e da realização dos exames de 
acompanhamento. A melhora clínica, como o retorno da energia, o ganho de peso adequado e a melhora da 
pelagem, geralmente começa a ser observada em algumas semanas, mas a recuperação completa pode levar 
meses. O tratamento é para a vida toda, e o acompanhamento veterinário regular garante que o cão mantenha uma 
vida plena e saudável.



O Outro Lado da Moeda: Hipertireoidismo 
Felino
Se no mundo canino o problema mais comum da tireoide é a falta de hormônios, no universo felino a história é bem 
diferente. Aqui, o cenário se inverte: a glândula tireoide entra em "overdrive", produzindo hormônios em excesso. 
Essa condição é conhecida como hipertireoidismo felino, e é a endocrinopatia mais diagnosticada em gatos 
idosos. Imagine um motor que, de repente, começa a funcionar em rotações altíssimas, consumindo combustível 
rapidamente e superaquecendo. É assim que o corpo de um gato hipertireoideo se comporta.

Causa Principal
Adenoma benigno (95% dos casos) em uma ou 
ambas as glândulas tireoides, que se tornam 
hiperplásicas e autônomas

População Afetada
Principalmente gatos idosos (>8 anos). Prevalência 
tem aumentado devido ao aumento da expectativa 
de vida felina

O hipertireoidismo felino é quase sempre causado por um adenoma benigno (um tumor não canceroso) em uma ou 
ambas as glândulas tireoides, que se tornam hiperplásicas e autônomas, ou seja, produzem hormônios 
independentemente do controle da hipófise. Em casos muito raros (menos de 5%), a causa pode ser um carcinoma 
tireoidiano (tumor maligno). A prevalência dessa doença tem aumentado, provavelmente devido ao aumento da 
expectativa de vida dos gatos e a uma maior conscientização e capacidade diagnóstica dos veterinários.

Sinais Metabólicos
Perda de peso com polifagia 
(apetite voraz), 
hiperatividade, taquicardia

Sinais 
Comportamentais
Vocalização excessiva, 
inquietação, "parece mais 
jovem" mas na verdade está 
em estresse

Sinais Físicos
Pelagem opaca e 
desgrenhada, vômitos, 
diarreia, possível palpação de 
aumento tireoidiano

A suspeita clínica é crucial, especialmente em gatos com mais de 8 anos de idade que apresentam perda de peso 
inexplicável e aumento do apetite. A palpação da região cervical pode revelar um aumento de volume na glândula 
tireoide, embora nem sempre seja palpável, especialmente em gatos obesos ou com glândulas ectópicas. A partir 
da suspeita, a confirmação diagnóstica se torna o próximo passo vital para iniciar o tratamento e melhorar a 
qualidade de vida do felino.



A Busca Pelo Excesso: Diagnóstico do 
Hipertireoidismo Felino
Assim como no hipotireoidismo, o diagnóstico do hipertireoidismo felino exige uma abordagem sistemática, 
combinando a avaliação clínica com exames laboratoriais específicos. A busca pelo excesso de hormônios 
tireoidianos é o foco principal, e a precisão é fundamental para evitar erros que possam comprometer o 
tratamento.

01

T4 Total Elevado
Exame mais importante. Em gatos hipertireoideos, os 
níveis estão consistentemente elevados. Um único valor 
elevado com sinais clínicos compatíveis confirma o 
diagnóstico.

02

T4 Livre (Casos Duvidosos)
Quando T4 total está normal mas há suspeita clínica. 
Menos afetado por fatores externos, mais sensível para 
casos iniciais.

03

Avaliação Renal
Creatinina, ureia, SDMA. Doença renal crônica pode ser 
mascarada pelo hipertireoidismo devido ao aumento do 
fluxo sanguíneo renal.

04

Avaliação Cardíaca
Taquicardia e outras alterações cardíacas são comuns. 
Importante para avaliação completa do paciente.

O exame laboratorial mais importante para o diagnóstico do hipertireoidismo felino é a dosagem do T4 total 
(tiroxina total). Em gatos hipertireoideos, os níveis de T4 total estão consistentemente elevados. Um único valor 
elevado de T4 total em um gato com sinais clínicos compatíveis é geralmente suficiente para confirmar o 
diagnóstico. É como se o medidor de velocidade do motor estivesse sempre no máximo, indicando que algo está 
errado.

Situações Especiais: T4 total pode estar normal em casos iniciais, gatos com doenças concomitantes ou 
estresse durante coleta. Nesses casos, T4 livre por diálise de equilíbrio é mais sensível.

A Medicina Veterinária Baseada em Evidências nos encoraja a realizar uma avaliação completa do paciente, não 
apenas focando na tireoide, mas em todo o organismo. A doença renal crônica é uma comorbidade comum em 
gatos idosos e pode ser mascarada pelo hipertireoidismo, pois o aumento do fluxo sanguíneo renal pode 
"normalizar" os valores de creatinina. Portanto, a avaliação da função renal (creatinina, ureia, SDMA) é crucial.



Opções para Restaurar a Calma: Tratamento 
do Hipertireoidismo Felino - Metimazol

Mecanismo de Ação
Inibe a síntese dos hormônios 
tireoidianos na glândula. Age 
como um "dimmer" - não 
desliga, mas atenua a produção 
hormonal.

Administração
Via oral, 1-2 vezes ao dia. 
Disponível em comprimidos ou 
gel transdérmico (aplicado na 
orelha).

Vantagens
Reversível, dose ajustável, 
permite titulação para níveis 
hormonais ideais, minimizando 
efeitos colaterais.

Uma vez confirmado o diagnóstico de hipertireoidismo felino, o próximo passo é escolher a melhor estratégia 
terapêutica. Diferente do hipotireoidismo, onde a reposição é a única via, no hipertireoidismo felino temos diversas 
opções, e a escolha dependerá de fatores como a idade do gato, a presença de outras doenças, a tolerância à 
medicação e a disponibilidade de recursos. Uma das abordagens mais comuns e acessíveis é o tratamento com 
metimazol.

O metimazol é um medicamento antitireoidiano que age inibindo a síntese dos hormônios tireoidianos na glândula. 
Ele não destrói o tecido tireoidiano, mas sim impede que ele produza T3 e T4 em excesso. Pense nele como um 
"dimmer" para a glândula tireoide: ele não desliga a luz, mas a atenua, trazendo o brilho de volta a um nível normal 
e confortável. O metimazol é administrado por via oral, geralmente uma ou duas vezes ao dia, e está disponível em 
formulações de comprimidos ou transdérmicas (gel aplicado na orelha, o que pode ser uma vantagem para gatos 
difíceis de medicar).

Efeitos Colaterais Leves
Vômitos (transitórios)

Anorexia

Letargia

Efeitos Colaterais Sérios
Discrasias sanguíneas (anemia, leucopenia)

Hepatopatia

Reações cutâneas

O monitoramento é crucial. Após o início do tratamento, o T4 total deve ser reavaliado a cada 2-4 semanas até que 
os níveis estejam dentro da faixa de referência. Além disso, hemograma completo e perfil bioquímico (incluindo 
função renal e hepática) devem ser monitorados regularmente, especialmente nas primeiras semanas, para 
detectar possíveis efeitos adversos. A aplicação real aqui é a necessidade de um compromisso contínuo do tutor e 
uma comunicação transparente sobre os prós e contras dessa opção terapêutica.



A Solução Definitiva: Iodo Radioativo para 
Hipertireoidismo Felino

Mecanismo Seletivo
O I-131 é captado 
seletivamente pelas células 
tireoidianas hiperativas. A 
radiação destrói essas 
células anormais, poupando 
o tecido normal.

Alta Eficácia
Cura definitiva em cerca de 
95% dos casos, muitas 
vezes com uma única dose. 
Considerado o "padrão 
ouro" do tratamento.

Considerações 
Especiais
Requer internação em 
instalação especializada por 
alguns dias a semanas 
devido ao controle de 
exposição à radiação.

Enquanto o metimazol oferece um controle eficaz do hipertireoidismo felino, existe uma opção que é considerada a 
cura definitiva para a maioria dos gatos: a terapia com iodo radioativo (I-131). Imagine que, em vez de apenas 
diminuir a intensidade da luz (como o metimazol), você pudesse remover seletivamente as lâmpadas que estão 
brilhando em excesso, deixando apenas as que funcionam normalmente. É exatamente isso que o iodo radioativo 
faz.

O iodo é um componente essencial na síntese dos hormônios tireoidianos. Quando o iodo radioativo (I-131) é 
administrado ao gato (geralmente por injeção subcutânea), ele é seletivamente captado pelas células tireoidianas 
hiperativas, que o utilizam para tentar produzir hormônios. A radiação emitida pelo I-131 destrói essas células 
anormais, poupando o tecido tireoidiano normal (que é menos ativo na captação de iodo) e outras células do 
corpo. O resultado é a normalização dos níveis hormonais na grande maioria dos casos, muitas vezes com uma 
única dose.

Vantagens

Cura na maioria dos casos (95%)

Não exige medicação diária após tratamento

Sem efeitos colaterais sistêmicos

Excelente qualidade de vida a longo prazo

Considerações

Internação especializada necessária

Custo inicial mais elevado

Disponibilidade limitada

Logística de isolamento

A aplicação real e as tendências de 2025 apontam para o I-131 como o "padrão ouro" para o tratamento do 
hipertireoidismo felino, sempre que possível. A Medicina Veterinária Baseada em Evidências apoia fortemente essa 
modalidade devido à sua alta taxa de sucesso e segurança a longo prazo. É uma opção que oferece uma excelente 
qualidade de vida ao gato, eliminando a necessidade de medicação diária e os riscos de efeitos adversos 
associados a ela.



O Poder da Alimentação: Dieta Terapêutica 
para Hipertireoidismo Felino

Restrição de Iodo
Dieta com quantidade de iodo tão 
baixa que impede a 
superprodução hormonal pelas 
células hiperativas

Alimentação Exclusiva
Deve ser a única fonte de 
alimento - nenhum petisco ou 
suplemento adicional pode ser 
oferecido

Monitoramento Contínuo
Avaliação regular dos níveis de T4 
total para garantir eficácia da 
restrição de iodo

Além do metimazol e do iodo radioativo, uma terceira opção terapêutica para o hipertireoidismo felino que ganhou 
destaque nos últimos anos é a dieta terapêutica com restrição de iodo. Pense nisso como controlar a quantidade 
de "combustível" que chega ao motor. Se o iodo é a matéria-prima essencial para a produção de hormônios 
tireoidianos, limitar drasticamente sua ingestão pode, em teoria, reduzir a superprodução hormonal.

Essa abordagem dietética funciona fornecendo uma quantidade de iodo tão baixa que as células tireoidianas 
hiperativas não conseguem produzir hormônios em excesso. É uma estratégia de manejo, não uma cura, mas pode 
ser muito eficaz para gatos que não são candidatos à cirurgia ou ao iodo radioativo, ou para aqueles que não 
toleram o metimazol. A dieta deve ser a única fonte de alimento do gato, o que significa que nenhum outro 
alimento, petisco ou suplemento pode ser oferecido, pois mesmo pequenas quantidades de iodo podem 
comprometer a eficácia.

Desafios da Dieta Restritiva: Adesão rigorosa é fundamental. Difícil em lares com múltiplos gatos 
(segregação necessária) ou gatos com paladar exigente. Pode não ser eficaz em casos muito avançados.

Vantagens da Dieta Terapêutica

Abordagem não invasiva e não medicamentosa

Atraente para tutores que buscam tratamento "natural"

Útil para gatos com comorbidades que dificultam medicação

Sem efeitos colaterais medicamentosos

Limitações

Adesão rigorosa necessária

Segregação em lares com múltiplos 
gatos

Pode não funcionar em casos 
avançados

Requer monitoramento constante

A aplicação real dessa estratégia exige um compromisso total do tutor e uma avaliação cuidadosa do estilo de vida 
do gato e do ambiente doméstico. A Medicina Veterinária Baseada em Evidências tem demonstrado a eficácia 
dessa dieta em muitos casos, mas ressalta a importância da monitorização regular dos níveis de T4 total para 
garantir que a restrição de iodo esteja sendo suficiente para controlar a doença. É uma ferramenta valiosa no 
arsenal terapêutico, mas que deve ser utilizada com critério e acompanhamento profissional.



Comparando as Estratégias: Hipotireoidismo 
Canino vs. Hipertireoidismo Felino
Chegamos a um ponto crucial onde podemos consolidar nosso entendimento, comparando as duas condições que 
exploramos. É como olhar para dois lados de uma mesma moeda, onde a glândula tireoide é o centro, mas as 
manifestações e abordagens são distintas. Essa comparação nos ajuda a fixar os conceitos e aprimorar nossa 
capacidade de raciocínio clínico.

Conceito Hipotireoidismo Canino Hipertireoidismo Felino

Causa Principal Tireoidite linfocítica, atrofia idiopática Adenoma tireoidiano benigno

Espécie Afetada Cães (comum em raças específicas) Gatos (principalmente idosos)

Sinais Comuns Letargia, ganho de peso, alopecia, 
pele seca, intolerância ao frio

Perda de peso com polifagia, 
hiperatividade, taquicardia, pelagem 
desgrenhada

Diagnóstico T4 total baixo + TSH elevado 
(primário)

T4 total elevado (T4 livre em casos 
duvidosos)

Tratamento Reposição com Levotiroxina (vida 
toda)

Metimazol, Iodo Radioativo, Dieta 
Restritiva de Iodo

Hipotireoidismo Canino
Glândula tireoide "desacelerada" ³ Hormônios 
insuficientes ³ Cães letárgicos, com ganho de peso 
³ Diagnóstico: T4³ + TSH± ³ Tratamento: 
Reposição hormonal

Hipertireoidismo Felino
Glândula tireoide em "overdrive" ³ Hormônios em 
excesso ³ Gatos hiperativos, com perda de peso ³ 
Diagnóstico: T4± ³ Tratamento: Múltiplas opções

Apesar de serem condições opostas, ambas exigem um diagnóstico preciso e um plano de tratamento 
individualizado, com monitoramento contínuo. A compreensão das diferenças e semelhanças é fundamental para a 
prática clínica. Ambas as condições impactam significativamente a qualidade de vida dos animais e requerem 
comprometimento dos tutores para o sucesso terapêutico.



Medicina Baseada em Evidências na 
Endocrinologia Veterinária

Fundamentação Científica
Decisões clínicas baseadas em 
estudos robustos e diretrizes de 
associações veterinárias 
internacionais, não em "achismos" 
ou experiências isoladas.

Diagnósticos Precisos
Compreensão das limitações do T4 
total isolado e importância do TSH 
canino. Reconhecimento do I-131 
como padrão ouro para 
hipertireoidismo felino.

Individualização
Equilíbrio entre o que a ciência 
recomenda como ideal e o que é 
factível para cada paciente 
específico.

A prática da medicina veterinária, assim como a medicina humana, tem evoluído para uma abordagem cada vez 
mais fundamentada em evidências científicas. No campo da endocrinologia, isso se traduz na busca por 
diagnósticos mais precisos e tratamentos mais eficazes, baseados em estudos clínicos robustos e diretrizes de 
associações veterinárias internacionais. Não se trata mais de "achismos" ou experiências isoladas, mas sim de 
decisões informadas por dados e pesquisas.

A Medicina Veterinária Baseada em Evidências (MVBE) nos impulsiona a questionar, pesquisar e aplicar os 
melhores conhecimentos disponíveis. No contexto do hipotireoidismo e hipertireoidismo, isso significa, por 
exemplo, compreender as limitações do T4 total como teste isolado e a importância do TSH canino para um 
diagnóstico mais acurado. Significa também reconhecer o iodo radioativo como o tratamento de escolha para o 
hipertireoidismo felino, dada sua alta taxa de sucesso e segurança comprovada por inúmeros estudos.

Exemplo Prático de MVBE: A dieta restritiva de iodo para gatos hipertireoideos é validada por evidências, 
mas sua eficácia depende da adesão rigorosa do tutor - fator que a MVBE nos ensina a considerar na 
tomada de decisão.

A MVBE também nos orienta a considerar a individualidade de cada paciente. Embora existam diretrizes gerais, a 
aplicação prática exige que adaptemos as recomendações à realidade do animal, do tutor e dos recursos 
disponíveis. É um equilíbrio entre o que a ciência diz ser o ideal e o que é factível e benéfico para aquele paciente 
específico.

A incorporação de informações atualizadas e tendências, como a MVBE, é fundamental para o desenvolvimento 
profissional contínuo. Ela nos capacita a oferecer o melhor cuidado possível, otimizando os resultados clínicos e 
fortalecendo a confiança dos tutores. Ao buscar e aplicar as evidências, você não apenas melhora a vida dos seus 
pacientes, mas também eleva o padrão da sua própria prática veterinária.



O Conceito One Health e as Doenças 
Endócrinas

O conceito One Health (Saúde Única), que enfatiza a interconexão entre a saúde animal, humana e ambiental, 
pode parecer, à primeira vista, distante das doenças endócrinas como o hipotireoidismo e o hipertireoidismo. No 
entanto, ao olharmos mais de perto, percebemos que essa perspectiva holística é fundamental para uma 
compreensão completa da saúde e da doença. Não estamos falando apenas de zoonoses aqui, mas de um 
entendimento mais amplo de como o ambiente e o estilo de vida impactam a saúde de nossos animais.

Pense, por exemplo, na exposição a disruptores endócrinos no ambiente. Embora a relação direta com as doenças 
tireoidianas em cães e gatos ainda esteja sob investigação, a poluição ambiental e a presença de certas 
substâncias químicas podem, em teoria, influenciar a função hormonal. A qualidade da água, a alimentação e até 
mesmo o estresse crônico no ambiente doméstico podem ter um papel indireto na saúde metabólica dos animais. 
O conceito One Health nos lembra que a saúde do animal não é isolada, mas sim parte de um ecossistema maior.

Além disso, a abordagem One Health nos convida a considerar o bem-estar do tutor e a saúde pública 
indiretamente. Um animal doente impacta a vida de seus tutores, gerando preocupação e, por vezes, estresse 
financeiro. Ao tratar eficazmente uma doença como o hipertireoidismo felino, não estamos apenas melhorando a 
vida do gato, mas também contribuindo para o bem-estar da família humana. A conscientização sobre a 
importância da saúde animal como um componente da saúde global é um pilar do One Health.

A aplicação prática do One Health na endocrinologia veterinária pode envolver a orientação sobre a qualidade da 
dieta, a redução do estresse ambiental e a promoção de um estilo de vida saudável para os animais. É uma visão 
que transcende a doença individual e nos convida a pensar em prevenção e em um cuidado mais abrangente, 
reconhecendo que a saúde é um sistema interligado.

Saúde Animal
Qualidade da dieta, redução do 

estresse ambiental, promoção de 
estilo de vida saudável para os 

animais

Saúde Humana
Bem-estar dos tutores impactado 
pela saúde dos animais. 
Tratamento eficaz reduz 
preocupação e estresse 
financeiro

Saúde Ambiental
Exposição a disruptores 
endócrinos, qualidade da água, 
poluição ambiental podem 
influenciar função hormonal



Avanços Diagnósticos e Terapêuticos: O 
Futuro da Endocrinologia Veterinária

Biomarcadores Avançados
Desenvolvimento de marcadores mais específicos 
para identificar doenças em estágios precoces e 
prever resposta ao tratamento

Ultrassonografia Tireoidiana
Avaliação do tamanho, ecotextura e presença de 
nódulos na glândula, auxiliando no diagnóstico 
diferencial

Medicina Personalizada
Tratamento adaptado às características genéticas e 
metabólicas individuais do animal para otimizar 
resultados

Novas Terapias
Pesquisas sobre novas formulações de 
medicamentos e abordagens minimamente 
invasivas para tratamento

A medicina veterinária está em constante evolução, e a endocrinologia não é exceção. Os avanços em diagnóstico 
por imagem e laboratorial, bem como o desenvolvimento de novas terapias, estão moldando o futuro da forma 
como abordamos as doenças tireoidianas em pequenos animais. Estar ciente dessas tendências é crucial para se 
manter na vanguarda da profissão.

No campo do diagnóstico, a inclusão de técnicas modernas como o uso de biomarcadores mais específicos e 
aprimorados está se tornando uma realidade. Além do T4 total e TSH, pesquisas buscam marcadores que possam 
identificar a doença em estágios mais precoces ou prever a resposta ao tratamento. A ultrassonografia da 
tireoide, por exemplo, tem se tornado uma ferramenta cada vez mais utilizada para avaliar o tamanho, a ecotextura 
e a presença de nódulos na glândula, auxiliando no diagnóstico diferencial e na identificação de tumores.

Tendências 2025: Integração de novas tecnologias diagnósticas com raciocínio clínico sólido. 
Personalização da medicina baseada em características individuais do paciente.

No que tange às terapias, a pesquisa continua a buscar opções mais eficazes e com menos efeitos colaterais. Para 
o hipertireoidismo felino, por exemplo, além das opções já discutidas, há estudos sobre novas formulações de 
metimazol e abordagens minimamente invasivas para a remoção de adenomas tireoidianos. A personalização da 
medicina, onde o tratamento é adaptado às características genéticas e metabólicas individuais do animal, é uma 
tendência crescente que promete otimizar os resultados terapêuticos.

Esses avanços não são apenas curiosidades científicas; eles têm um impacto direto na sua prática diária. Ao se 
manter atualizado sobre as novas técnicas diagnósticas e opções terapêuticas, você estará mais bem preparado 
para oferecer um cuidado de ponta aos seus pacientes. A capacidade de integrar essas inovações, aliada a um 
raciocínio clínico sólido e à empatia com o tutor, define o profissional de excelência na medicina veterinária 
moderna.



Consolidação e Próximos Passos

Hipotireoidismo Canino
Baixa produção hormonal ³ Letargia, ganho de 
peso ³ Diagnóstico: T4³ + TSH± ³ Tratamento: 
Levotiroxina para vida toda

Hipertireoidismo Felino
Produção excessiva ³ Perda de peso, 
hiperatividade ³ Diagnóstico: T4± ³ Opções: 
Metimazol, I-131, dieta restritiva

Chegamos ao final de nossa jornada pela tireoide em cães e gatos. Vimos que, embora a glândula seja a mesma, 
suas disfunções mais comuns se manifestam de formas opostas em cada espécie. O hipotireoidismo canino, 
caracterizado pela baixa produção hormonal, exige reposição com levotiroxina. Já o hipertireoidismo felino, com 
sua produção excessiva, oferece um leque de opções, do metimazol ao iodo radioativo e dietas restritivas.

Anamnese e Exame Físico
Seus primeiros e mais importantes aliados. A 
suspeita clínica bem fundamentada direciona a 
investigação diagnóstica.

Diagnóstico Integrado
Não confie em um único exame laboratorial. 
Combine-os com a clínica para um diagnóstico 
preciso e confiável.

Educação do Tutor
Fundamental para adesão ao tratamento e 
sucesso a longo prazo. Comunicação clara sobre 
prognóstico e cuidados.

Atualização Contínua
Mantenha-se atualizado com evidências e 
tendências. A medicina veterinária está sempre 
evoluindo.

Em prática: Lembre-se de que a anamnese detalhada e o exame físico são seus primeiros e mais 
importantes aliados. Não confie em um único exame laboratorial; combine-os com a clínica para um 
diagnóstico preciso. A educação do tutor é fundamental para a adesão ao tratamento e o sucesso a longo 
prazo. Mantenha-se atualizado com as evidências e tendências, pois a medicina veterinária está sempre 
evoluindo.



Autoavaliação
01

Diferenças Entre Espécies
Qual a principal diferença na manifestação das doenças 
tireoidianas mais comuns entre cães e gatos?

a) Cães tendem a ter hipertireoidismo e gatos 
hipotireoidismo.

b) Cães e gatos apresentam as mesmas doenças, 
mas com sinais clínicos opostos.

c) Cães são mais propensos ao hipotireoidismo, 
enquanto gatos são mais propensos ao 
hipertireoidismo.

d) Ambas as espécies desenvolvem hipotireoidismo, 
mas com causas diferentes.

02

Diagnóstico Canino
Um cão com suspeita de hipotireoidismo primário 
apresenta um T4 total baixo. Qual outro exame 
laboratorial seria crucial para confirmar o diagnóstico e 
por quê?

a) T3 total, para verificar a conversão periférica.

b) TSH canino, pois estaria elevado em casos 
primários, indicando a tentativa de compensação da 
hipófise.

c) Colesterol, pois estaria sempre alto em 
hipotireoideos.

d) Hemograma completo, para descartar anemia.

03

Tratamento Felino
Qual das seguintes opções terapêuticas para o 
hipertireoidismo felino é considerada a cura definitiva na 
maioria dos casos?

a) Metimazol oral diário.

b) Dieta com restrição de iodo.

c) Iodo radioativo (I-131).

d) Cirurgia de tireoidectomia bilateral.

04

Caso Clínico
Um gato idoso apresenta perda de peso acentuada, 
polifagia e hiperatividade. Ao exame físico, você palpa 
um aumento de volume na região cervical. Qual a 
principal suspeita e qual exame você solicitaria 
inicialmente?

a) Diabetes mellitus; Glicemia e Frutosamina.

b) Insuficiência renal crônica; Creatinina e Ureia.

c) Hipertireoidismo felino; T4 total.

d) Linfoma alimentar; Biópsia intestinal.

5. Explique brevemente como o conceito de Medicina Veterinária Baseada em Evidências (MVBE) pode influenciar 
a escolha do tratamento para um gato com hipertireoidismo, considerando as opções discutidas na aula.



Gabarito

Questão 1
Resposta: c) Cães são mais propensos ao 
hipotireoidismo, enquanto gatos são mais 
propensos ao hipertireoidismo.

Questão 2
Resposta: b) TSH canino, pois estaria elevado em 
casos primários, indicando a tentativa de 
compensação da hipófise.

Questão 3
Resposta: c) Iodo radioativo (I-131).

Questão 4
Resposta: c) Hipertireoidismo felino; T4 total.

Questão 5 - Resposta Dissertativa:

A MVBE influencia a escolha do tratamento ao priorizar as opções com maior eficácia e segurança 
comprovadas por estudos científicos. Para o hipertireoidismo felino, a MVBE frequentemente aponta o 
iodo radioativo (I-131) como o "padrão ouro" devido à sua alta taxa de cura e mínimos efeitos colaterais a 
longo prazo. No entanto, a MVBE também reconhece a validade de outras opções, como o metimazol e a 
dieta restritiva de iodo, considerando fatores como a disponibilidade, custo, tolerância do paciente e 
adesão do tutor, adaptando a melhor evidência à realidade clínica individual.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Aula 19 3 Emergências Endócrinas. Prepare-se 
para discutir situações críticas que exigem 
intervenção rápida e precisa!

Livros-texto
Endocrinologia Veterinária para aprofundamento 
teórico e referências clássicas na área.

Artigos Científicos
PubMed, Scielo para atualização sobre as últimas 
pesquisas e tendências em endocrinologia.

Diretrizes Oficiais
ACVIM, WSAVA para recomendações baseadas em 
consenso de especialistas internacionais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir esta jornada pela endocrinologia de pequenos animais! O conhecimento adquirido sobre 
hipotireoidismo canino e hipertireoidismo felino será fundamental para sua prática clínica. Lembre-se de que a 
medicina veterinária é uma ciência em constante evolução, e o aprendizado contínuo é essencial para oferecer o 
melhor cuidado aos nossos pacientes.

Continue explorando, questionando e aplicando os princípios da Medicina Baseada em Evidências em sua rotina. 
Seus pacientes e seus tutores agradecem pelo seu comprometimento com a excelência profissional!


